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H O M E O S T A S E    H O L O M E M O R I O L Ó G I C A  
( H O L O M E M O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A homeostase holomemoriológica é o estado de equilíbrio íntimo no processo 

de autorrecuperação holomnemônica evolutiva, passível de ser conquistado pela conscin, homem ou 

mulher, sobretudo em momentos críticos evocatórios, resultantes das rememorações multiexisten-

ciais pessoais e / ou grupais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição homeo vem do idioma Grego, hómoios, 

“semelhante; da mesma natureza”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Sé-

culo XIX. O segundo elemento de composição stasis deriva igualmente do idioma Grego, stásis, 

“ação de pôr em pé; estabilidade; fixidez”. O vocábulo homeostase apareceu em 1945. O terceiro 

elemento de composição holo procede também do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. 

O termo memória provém do idioma Latim, memoria, “memória; recordação; lembrança; remi-

niscência; tradição; história; narrativa”, de memor, “quem se lembra, se recorda”. Surgiu no Sécu-

lo XIII. O quarto elemento de composição logia origina-se do idioma Grego, lógos, “Ciência; Ar-

te; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autequilíbrio holomemoriológico. 2.  Harmonia holomemoriológica. 

3.  Higidez holomemoriológica. 4.  Salubridade holomemoriológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas homeostase holomemoriológica, homeostase holo-

memoriológica individual e homeostase holomemoriológica grupal são neologismos técnicos da 

Holomemoriologia. 

Antonimologia: 1.  Entropia holomemoriológica. 2.  Desequilíbrio holomemoriológico. 

3.  Hipomnésia holomemoriológica. 4.  Pertúrbio holomemoriológico. 5.  Holomemória trancada. 

Estrangeirismologia: o breakthrough; o strong-profile; a cosmoethical research; o tra-

balho saudável nos lapsus memoriae; a correta combinaison simultanée; a réglage homeostática 

constante; a harmonie des mémoires; o déjà-vu; o acuerdo hígido entre rememorações e pararrea-

lidades; a coesione acertada de (re)lembranças; o Gleichgewicht. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade da inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Holomemória: 

assimilação parafatual. Brechas holomemoriológicas paralisam. Desordem holomemoriológica 

confunde. Toda harmonia fortalece. Holomemória: recomposição grupal. Holomemória: autorres-

tauração paracientífica. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Herança. Você é a herança de si mesmo”. 

2.  “Holomnésia. Ao analisar os fatos da História Remota, a conscin pesquisadora en-

tende pouco a pouco a teia dos envolvidos. Os estilhaços dos acontecimentos sempre pioram  

o personagem principal, daí a razão inteligente do restringimento intrafísico da memória, ou dos 

cons magnos, a cada ressoma, até a consciência atingir suficiente maturidade para lidar com as 

consequências dos próprios retroatos”. 

3.  “Retrocognições. A maioria das retrocognições espontâneas é patológica. Quando os 

amparadores extrafísicos têm interesse interassistencial, são os primeiros a expor as evidências 

até tornarem-se inteiriços os enredos das vivências pretéritas. Em geral, quanto maiores as evi-

dências, mais evoluída a amparabilidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal homeostático; o holopensene pessoal mentalsomá-

tico; o holopensene pessoal holomemoriológico; o holopensene holomemoriológico intermissivis-
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ta balizado pela vivência do Curso Intermissivo (CI); o holopensene holomemorialista; a penseni-

dade tarística priorizada; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os harmonopensenes; a harmo-

nopensenidade; os cronopensenes; a cronopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade; o predomínio da autopensenização cosmoética; a autopenseniza-

ção multidimensional e multiexistencial desassediada; a autodefesa pensênica quanto aos xeno-

pensenes patológicos; a pensenidade autodiscernidora; o autodescondicionamento pensênico; 

o automitridatismo pensênico; a paraimunidade à “força de arrasto” holopensênico do passado; 

a pensenização autorrestaurativa; as retroassinaturas pensênicas rememoradas; as retrofôrmas ho-

lopensênicas identificadas; o holopensene pessoal cosmoético; a Retropensenologia autopesqui-

sística aplicada à Holomemoriologia; o materpensene das investigações paracientíficas; os cosmo-

pensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a autossuperação da condição do restringimento somático no acesso à holo-

memória; os cons magnos recuperados; a evitação do prejuízo consciencial causado pelo excesso 

autorretrocognitivo; a superação da autofixação psicossomática às lembranças de vidas pretéritas; 

o autocomedimento emocional evitando parcialidade na rememoração; a superação da romantiza-

ção seriexológica; a evitação do risco de “enredar-se no próprio enredo” pretérito; a importância 

do acesso das conscins à holomemória, na recomposição interassistencial; a compreensão do pas-

sado possibilitando perdoamento reciclador; a exumação hígida do passado reperspectivando tra-

jetórias evolutivas; a comparação entre momentos diferentes da trajetória de consciências e gru-

pos levando ao desassédio geral, oriundo da perspectiva atualizada sobre si quando comparada  

a momentos pregressos; a refratariedade holomemoriológica; a multimemória acessada sem con-

flitos; a megavisão atemporal pacificadora; o preenchimento das lacunas cognitivas apoiado na 

recuperação holomemoriológica; as retromemórias dessomáticas pacificadas; a recuperação de 

dados para-históricos detalhada sem acidentes de percurso; a ampliação cosmovisiológica ali-

nhando presente, passado e futuro ao fluxo cósmico; a desistência da defesa do ego na teática do 

acesso à holomemória; o acesso benigno aos arquivos holomnemônicos totais; a inteligibilidade 

multidimensional e multiexistencial sobre a vida atual; o entendimento avançado das tarefas proe-

xológicas; a autoconsciência holomemoriológica sã; a revisão benéfica dos projetos proexológi-

cos e maxiproexológicos; a compreensão cosmovisiológica nas pesquisas gratulatórias; a amplia-

ção do preenchimento do Livro dos Credores Grupocármicos; a autocosmoética evocatória;  

o acervo histórico da Holomemória da Conscienciologia (HLM), qual arremedo da parapsicoteca 

da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a cronologia da evolução 

grupal; a autopercepção clara do ápice da evolução pessoal; o ajuste do megafoco proexológico;  

o exercício de compreensão da policarmalidade; o esforço pesquisístico rumo à megafraternidade; 

a qualificação significativa da automaturescência; o empenho no exercício da cosmovisão para al-

cançar a experiência da memória quádrupla; a meta da memória contínua. 

 

Parafatologia: a homeostase holomemoriológica; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a espiral do tempo pessoal acessada sadiamente; os bagulhos holomnemônicos 

descartados corretamente; o autoparapsiquismo acessando lembranças retidas no paracérebro; as 

retrocognições assistidas; a paracaptação de insights do amparo extrafísico de função; o contraflu-

xo da pesquisa holomemoriológica; as parainterações advindas da paraprofilaxia evocatória;  

o Curso Intermissivo na condição de referência holomemoriológica fundamental; as parapesqui-

sas autodesassediadoras; a autoqualificação interassistencial multidimensional; as paraconexões 

holomemorialistas; a parapercepção clara dos processos interconscienciais de longo prazo; o giro 

da espiral seriexológica autodiscernido; a parapsicoteca; o parapsicodrama; as parassincronicida-

des cronêmicas e paracronêmicas; o parentrelinhamento sadio das automemórias ancestrais; o au-

torrevezamento consciencial reunindo a pluralidade de cápsulas do tempo para a posteridade;  

a paragenética emergindo nas pesquisas holomemoriológicas desassediadoras; a paracosmovisão;  

a omnicatálise do Serenão; a parapercuciência da atuação de evoluciólogos e Serenões. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o autossinergismo holomnemônico; o sinergismo homeostase-desas-

sédio; o sinergismo depuração holomnemônica–limpeza energética do holossoma; o sinergismo ho-

lomemória–lucidez evolutiva; o sinergismo recuperação holomemoriológica–identidade pessoal. 

Principiologia: o princípio de 99% de prática e 1% de teoria na autopesquisa holome-

moriológica; os princípios cosmoéticos no acesso à informação e parainformação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o codex subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: a autossuperação do uso autocorrupto da teoria de vidas passadas. 

Tecnologia: as técnicas da autopesquisa holomemoriológica; a técnica da referência no 

Curso Intermissivo; a técnica da tenepes; a técnica da egobiografia proexológica comparada; as 

paratecnologias holomnemônicas desassediadoras aplicadas aos downloads paracerebrais; as téc-

nicas holomemoriológicas; as técnicas holomnemônicas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico nas Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs); o voluntariado conscienciológico holomemoriológico; o voluntariado na Holomemória 

da Conscienciologia, orgão suprainstitucional vinculado à União das Instituições Consciencio-

cêntricas Internacionais (UNICIN). 

Laboratoriologia: o labcon pessoal. 

Efeitologia: o efeito autodesassediador da recuperação sadia de memórias; o efeito da ho-

lomemória recuperada no enfrentamento das crises pessoais; o efeito da paracaptação de memó-

rias de amparadores afins na autopesquisa holomemoriológica; o efeito da higidez holomemorioló-

gica na autosserenidade; o efeito paradiscernimentológico da homeostase holomemoriológica pro-

veniente da compreensão da origem fatuística e parafatuística do presente. 

Neossinapsologia: o sistema neossináptico formado pelo trabalho de rememoração sadia 

dando acesso à holomemória; o reforço neossináptico do hipocampo, área cortical construtora de 

mapas de lembranças e armazenamento permanente de ideias. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo paracerebral acumulação total 

de memórias–constituição de reservatório total de experiências formador da holomemória; o ciclo 

holomemoriológico rememoração-compreensão-autodesassédio; o ciclo autorreciclagem-hetero-

mudanças; o ciclo rememoração-perdão-gratidão. 

Enumerologia: a revisão dos trajetos; o vislumbre dos rastros; a correção dos erros;  

a realização das reconciliações; o esforço nas recomposições; a superação das falhas; o preenchi-

mento das faltas. 

Binomiologia: o binômio autodiscernimento-autossustentação; o binômio cérebro-para-

cérebro; o binômio verdade-fidedignidade; o binômio holossoma hígido–autorganização ideati-

va; o binômio rememoração depuradora–rememoração recicladora; o binômio cosmoético saber 

ouvir–saber silenciar evitando estupros evolutivos. 

Interaciologia: a interação autopesquisa holomemoriológica–autoimagem pessoal; a in-

teração holomemória-interassistência; a interação acesso holomemoriológico hígido–prole men-

talsomática; a interação homeostase holomemoriológica–homeostase pensênica. 

Crescendologia: o crescendo higidez mnemônica–higidez holomnemônica; o crescendo 

autossegurança-autoparassegurança; o crescendo gratidão-megagratidão; o crescendo discerni-

mento–autossuperação das experiências do passado; o crescendo da autorrememoração flash- 

-episódio-pluriepisódio-narrativa; o crescendo memória lacunada–memória contínua. 

Trinomiologia: o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio planejamento 

proexológico–planejamento decenal–planejamento seriexológico; o trinômio motivação-traba-

lho-lazer; o trinômio proéxis-seriéxis-holomemória; o trinômio acesso-descarte-reacesso de me-

mórias; o trinômio recuperação–registro–processamento de memórias; o trinômio memória bási-

ca–sinalética parapsíquica–memória parapsíquica. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

pesquisa-acervo-catalogação-análise-conclusão-escrita na parainvestigação holomemoriológica;  

o polinômio dívidas-interprisões-encontros-acertos-reconciliações-libertações; o polinômio serie-
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xológico ressoma–vida intrafísica–dessoma–período intermissivo; o polinômio dias-meses-anos-dé-

cadas-séculos-milênios. 

Antagonismologia: o antagonismo rememoração patológica / rememoração sadia;  

o antagonismo homeostase holomemoriológica / autassédio holomnemônico; o antagonismo au-

todepuração holomemoriológica / autacúmulo de pseudomemórias seriexológicas; o antagonis-

mo proéxis ectópica / proéxis ajustada; o antagonismo homeostase holomemoriológica / memória 

trancada. 

Paradoxologia: o paradoxo de o estudo do passado poder propiciar autodesassédio no 

presente fomentando avanço evolutivo rumo ao futuro; o paradoxo de o passado insuportável po-

der provocar saudades durante as crises de identidade mudancistas; o paradoxo evolutivo da au-

tofixação mental na vida finda, no momento da dessoma; o paradoxo evolutivo de a consciência 

poder sentir dificuldade para ressomar. 

Politicologia: a parapolítica consciente da cronêmica evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada no autodesassédio holomemoriológico; a lei 

de causa e efeito; as leis cármicas. 

Filiologia: a mnemofilia; a conscienciofilia; a holomemoriofilia; a historiofilia; a cog-

nofilia; a evoluciofilia; a cosmofilia. 

Fobiologia: a retrocogniciofobia; a memoriofobia; a autopesquisofobia; a pesquisofobia; 

a autocriticofobia; a heterocriticofobia; a parapsiquismofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome da falsa memória. 

Maniologia: a mania de apagar o passado. 

Holotecologia: a holomemorioteca; a holomnemoteca; a historioteca; a psicoteca; a pa-

rapsicoteca; a proexoteca; a maxiproexoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomemoriologia; a Holomnemonicologia; a Homeostaticolo-

gia; a Para-Historiologia; a Holobiografologia; a Parapsicotecologia; a Autorrevezamentologia;  

a Gruporrevezamentologia; a Parassociologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin holomemorialista. 

 

Masculinologia: o holomemoriólogo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampa-

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o evoluciente; o para- 

-historiador; o parapsicotecólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógra-

fo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a holomemorióloga; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a evoluciente; a pa-

ra-historiadora; a parapsicotecóloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossôma-

ta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lú-

cida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbe-

tógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens homeostaticus; o Ho-

mo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo 

sapiens evocator; o Homo sapiens memorator; o Homo sapiens mnemopotentor; o Homo sapiens 

retromimeticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: homeostase holomemoriológica individual = o acesso profilático à au-

tobiografia fomentando as reconciliações grupocármicas; homeostase holomemoriológica gru-

pal = o acesso profilático à holomemória coletiva fomentando as reconciliações intergrupais 

em prol do policarma. 

 

Culturologia: a cultura da automaturescência consciencial; a cultura do equilíbrio cons-

ciencial geral; a cultura da Homeostaticologia; a cultura da Holomemoriologia; a cultura da Inter-

missiologia; a cultura da Evoluciologia; a cultura conscienciológica. 

 

Procedimentologia. Segundo a Holomnemonicologia, há atitudes, condutas e atuações ala-

vancadoras da homeostase holomemoriológica, a exemplo dos 21 procedimentos listados na ordem 

alfabética: 

01.  Abrangência: aplicar análise interdisciplinar favorecendo a cosmovisão. 

02.  Autestudo: conduzir a autobiografia embasada no conhecimento sólido da autoproéxis. 

03.  Autodefesa: dominar a assim e desassim assegurando a paraprofilaxia interassisten-

cial. 

04.  Autorregistro: escrever a autobiografia validando os dados pessoais. 

05.  Comedimento: perpetrar o sigilo autopesquisístico favorecendo a higidez paraco-

municativa. 

06.  Contextualização: estudar a História Mundial proporcionando inteligência cosma-

nalítica. 

07.  Cotejo: usar o método dos cotejos cronológicos identificando as sincronicidades. 

08.  Dados: explorar o acervo pessoal substancial de registros holomemoriológicos for-

mando paraconceptáculos. 

09.  Gescon grupal: chancelar na escrita e defesa do autoverbete a caminhada auto-

proéxica. 

10.  Holossoma: proporcionar o equilíbrio holossomático pelo sono, alimentação, exer-

cícios físicos, mentaissomáticos e energéticos. 

11.  Interassistencialidade: praticar a tenepes atendendo as evocações assistidas. 

12.  Limpeza: utilizar a técnica da quarentena bibliográfica ajudando na psicometria  

e higienização de livros. 

13.  Mentalsoma: exercitar o paracientificismo nas autopesquisas holomnemônicas qual 

profilaxia das exacerbações do psicossoma. 

14.  Método: sistematizar o planejamento autopesquisístico holomemoriológico realiza-

do ao modo de autoprevenção. 

15.  Ordem: preparar a autorganização pesquisística no agendamento de atividades  

e disponibilidade de tempo. 

16.  Orientação: perscrutar o amparo extrafísico de função especializado revelando a para-

conexão da equipex. 

17.  Otimismo: nutrir o hábito sadio de focar no traforismo. 

18.  Paracápsula do tempo: priorizar a dedicação ao livro de autoria pessoal visando  

o autorrevezamento multiexistencial. 

19.  Paracomunicação: manter a teática da sinalética energética e parapsíquica pessoal 

auxiliando nas paracaptações do amparo extrafísico. 

20.  Referência intrafísica: aprofundar o conhecimento consistente da História da Proje-

ciologia e Conscienciologia vincando a paragenética pessoal. 
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21.  Referência paracientífica: fazer preponderar o paradigma conscienciológico na re-

ferência teática de análise e autanálise. 

 

Bússola. A consciência lúcida, engajada, comprometida, responsável pela trajetória pes-

soal e colaborativa com a trajetória grupal, reconhece ser o Curso Intermissivo o marco essencial 

na holomemória do intermissivista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a homeostase holomemoriológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Arcabouço  holomnemônico:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

03.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  holomemorialista:  Holomnemonicologia;  Homeostático. 

05.  Desrepressão  da  holomemória  pessoal:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Evocaciologia:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

07.  Experimento  retrocognitivo:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

08.  Holomemória  da  Conscienciologia:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

09.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

10.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Memória  contínua:  Holomemoriologia;  Neutro. 

12.  Memória  parapsíquica:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

13.  Nosografia  seriexológica:  Parageneticologia;  Neutro. 

14.  Paraolhar  holomemoriológico:  Paraconexiologia;  Homeostático. 

15.  Revisão  autobiográfica:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

O  INVESTIMENTO  PRESENTE,  AUTOCONSCIENTE  E  DIS-
CERNIDO  NA  HOMEOSTASE  HOLOMEMORIOLÓGICA,  PES-
SOAL  E  GRUPAL,  POSSIBILITA  AVANÇO  RUMO  AO  COM-
PLÉXIS,  FIRMANDO  O  REVEZAMENTO  MULTIEXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já investiu no acesso à própria holomemória? 

Reconhece a importância de estabelecer e experienciar a homeostase holomemoriológica? 
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